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ANEXO I
PRoJETo sÁstco

coNSTRUÇÃo DE DEsctDAs DE PRAIA EM DtvERsAs LocALIDADES: !'oNTAINHA,
nn.lonr-Âll»tl r, ma.lonlÀlutl It, I,EDREcÀL, QUIxABA I E QUIxABA II.

LorE 0l coNsrRuÇÃo DE 03 GRÊ^s) DESCIDÁS DE PRÀrÀ, NAS LoCALTDADIS:
FONTAINHA, MÀJORIÀNDIÀ I E MAJORLANDIA II,
- Memorial Descritivo, OrçameDto Bás;co, Memorial de Cálculo dos Quantitativos, Composição de Custos

Unitários, Curva ABC dos Serviços, Composigão de BDI, Tabela de Éncargos Sociais, Cronogmna Físico_

l'inanceiro, Cotagão de Pregos, ADotação de Responsabilidade lécnica - 
^RT, 

Rclação de Projetos e Projetos.

LorE 02 - coNSTRUÇÃo nr o: lrntsy DEscrDAs DD PRÀIA, NÂs LoCALIDÂDES:
PEDRXGÀL, QUIXÁBA I E QUIXÂBA II.
- Mernorial Descritivo, Orçamento Básico, Mernorial de Cálculo dos Qtrantitâtivos, Composição de Custos

UDitários, Curvâ ABC dos Serviços, Composição de BDI, Tabela de Encargos Sociais, Cronograrna Fisico-

Financeilo, Cotação de Preços, Anotâção de Responsabilidade Técnica ART OrçameDto, Relação dc Projetos

e Projetos.
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GEOPAC
1.0 APRESENTAçAO

Este lrabalho se propôe a descrever adequâdàmente os Prqetos das DEsclDAs DAs PRAlas DE FoNTÀ|NHA. PEDREGÂ1,

IAJoRúNDta 01. MAJoRúNDla 02.oUlxÂBA 0l E oUlxABA 02 íomecerdo inÍormáç.es mporlaftes paÍa exêcução da

A obIa deverá ser execltada observândo-se as nomas lécn cas da ABNT vgentes, à Le 8.666/93 e ao edilâ e seus ânexos,

coÍrposlos pelos projelos, especícações, p ân lhâ orçâmêntáÍia e cronogÍama físlco-ínânce ro.

0 relalório iem como fina dades

. Aprêseftar soluções econômicas eviáves para o probema ao níve de projêto êxecutvo;

. ForaeceÍ eslimalivas das quantdades dos sêNlços ê custos das obras deÍin dâs pâÍa o Proieto da Íeferida áreâ

. Fomecer peças gráícâs (plânlas baxas, corles, seçoes e delahes), memo a decácuoeespecfica@êslécncâs.

O Re âlóro conlém os seg! ntes capilulos

. 1.0 Apresenlação ApresentâaêslruluÉdoRealóro; a-+

. 2.0 EquipeTécnica:.esponsáves peo presenlê Reatóro e projelos;

. 3,0 Loca{ização e SituaçâoiApresenta Locâlzaçãodo l\4unicÍpo e da obrâ *

. 4,0 Resumo dos Serviços a Serem Executadosi expõe sucinlamenie nforriraçóes do projelo e dos

serv ços a serem execulados;

. 5,0 Esludos e Projelos Elaborãdos: Descleve os Eslldose Poetos desêfvo v dos;

. 6.0 RelâtóÍio Fotográílco das Descidas: Exibe íotos dos ocas de ftervençáo;

. 7.0 PÍemissas Para Elaboração dos orçamenlosr D scorle sobÍe as planihas que coanpõem a

oçamenlação da obra, em anexo;

. 8.0 Condições GeBis para Exêcução dâ obra: Cond ções para quê â obrá possa aconteceÍ;

. 9,0 EspeciÍicações Técnicas: Apresêniâ ás especfca@es lécn cas de máleIa s e seÍv ços;

. Anexo l: ARTdo ResponsávelTécnico Píoleto;

. Aíêxo ll:P an lhas orçamenlárias e demâis docLrmenlos re aconados aos custos da obla;

. Peças GráÍicas: Peças Gráíicas itegranles do PÍoleto.

Geopac Engenharia e Cons! tora

EndêÍeço e Conláto

Avenidá Padre Antôno Tomás 242A, salê 3al3a2, Adeola Forta eza

geopâc@geopac com br

Cooídênação

Eng. CvilLeonardo Silve ra LiÍnâ

Equipe dê Apoio

. Luciâno Hamed

. VaeskaRberc

. Robson B. Juaçaba

. AIq, Junorl,lacedo

4

CE. Fonê: 85 3241 3147 I e-nal:

v

Lêonardo Sltv.lí. LIm.
En! C\Mr I RNP 0601581067
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GEOPAC
3.0 LOCALTZAçÂO E S|TUAçÃO

3.1 Localização do Município

O I/uncípio eslá ocâizâda conÍormeos mapasabâxo: í1
v
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3.2 Planta dê Situação da obía dâ oêscidá da Praiâ de Fonlainha

A descdâ será conslruida na localdade de Fontá nha no município de Alacat-CE.

0localem quê será construidaa descdâ êslá repíesentado na magemabaxo:

3.3 Plânlâ de Siluâção da obrada Descida da Praia de Pedregal

Adesclda seÉ construída na ocaidade dê Pedrcga no municÍpo deAracaii-CE.

O oca em que seÉ conslruída a descidâ eslá êpresenlado fa magem abaixo:
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3.4 Planla de Situação dâ obrada Descida da Praia de Majodândia 0í

AdescdaseÍáconstruídana ocaidadede lvlaioÍândâno nrunicipodeAracâti'CE.

O oca em que seá coníruida a descda êsta €pÍesentado na imagem abaixo:

3.5 Planla dê Situação da obrade Dêscida da Píaia de Mâjodândia 02

A desc da seá conslruída na oca dade de MaioÍ ând â no mu nicip o de Arac?li-CE.

0locâlêm que será conslruida a desclda está rcpÍesentado nâ imâgetn abaixo

lsdtr I
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3.6 Planla de Siluação dâ obradâ Dêscida da Praia Quixaba 01

A descda seá mnslruída na oca ldade de Qu xaba no municíplo de Aracat-CE.

0localem que será conslruÍda a descda está rcpÍesentado na imâgem abaixo

3.7 Plânta de Situaçâo da obra da Descida da Praia Quixaba 02

A descda será conslruída na oca ldade de Qu xaba no municíp o de A€câi-CÉ.

0localern que será conslruida a desclda esiá rcprcseniado na imâlern abâ xo

GEOPAC
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GEOPAC
4.0 RESUMo DoS SERVTçOS A SEREM EXECUTADOS

Asdescidasde praia seÉodivididas êm dos lol6s, sBndol

Lote 01- oescldasde Plaia nâ Localidade dê FontâinheiDescida de ll,{ajodándia 01 ê 021

Lob 02 - Descidasde Prâiâ nâ Localidâde de PedÉgel, Quixâba01 € Quixaba02.

As descidas seguiÉo estas etapas de serviçosl

Lêon.rdo SIlvclÍâ Llm.
Eno Civr I RNP 060í5810G7

Serviços Prelimiíãrcs

Para o iníc o dâ corslrução deverá conslar no terÍeno a pacá padrão da obra corn as níornâções necessádas e o bafiaúo

abêrlo. Será reâlzáda a raspagem e mpeza do ierreno e a nstalaçâo provisóÍâ de uz na áÍeá de implantação da descida

Ademâs, a ocâ€o da obra eslá contempada nesle lem

Movimenlo da Teffa

No iocanle a movimenlaÉo de terra, n c almenle será rea zada a lmpeza do ocâ ê rêirada de enlulho As movimenlaFes de

ierÍa serão executadas visando a execuÇão das descdas e suas Íundaçôes de âcordo com os pÍoleios de ieÍraplenagem

Fundaçóes e Eskuturas

Descide dê Fonlâinha: A chegâda alé á descdâ será preench da com alerro A fm de cofteÍ o mateÍa dê âteÍo Ío proposiâ

a impanlação dê umâ sequêncâ de mLrros de mnlenção Aém disso, Íoi desenvolvdo um s stêma de d€nagem com

canâetâs, grelhas, iubos e cáxa disspadora ao ím do sstema, para o escoamento das águas pluviâs. Adenrais, a vâ de

acesso será pavmenlada êm pso nteÍtÍavado 16 faces, cuia á€â é dê 247,57m'1. Aofnaldava será construida uma rampa

em pavmento ntêÍtÍavado, dêc vdade : 2% paÍa acesso ao platô de madeira, oade será construida umadescda em escada

de madeira. AáÍea da descidaleá emloda sua exlefsão guada-corpo em eucãlpto SeguemascaracieÍístcasconsirutvas:

. Piso:0pisodaescadadeveráserexeculadoemmaderadel'quaidadêemiábuascoídasdelpé10x2cma

qLra dâdê equivalenie (ápmpriada parâ o tráÍego de pessoas e resstênca eevada às lntempéries). Sobre o piso

deveÍá seÍ rgoosarnente ixado e deve ser aplcâdo sêâdor na Íace superore acabamenlo emverriznasduas

A eslrutura da descida é composta porfundaçoes (blocos em concreto sÍnples), p ârêsêm êLrcâlplo llalâdo, vigás s Ínplesêm

maderade 1"qlaldade impas, porfm sobrevgasdeveráseÍinslaadoopisoemmâdêracorda.

Fundações êm Blocos em concreio simples: foram proleladas com concTelo s mples (30 [4Pa) ut]lzando como

Íorma Iubos de concreto As ÍundaÇôes rêceberão os plares em êucalpio traiado com 25 cm de d ámetro No boco

projêlâdo pâra receber plârês eir mâdê m será colocádo de p no em açogavanzado com lralamento anll-corÍos vo

para receber melhoÍ apo o do p lar

Pilâres em Eucaliplo: Seráo em Eucalpto e os piaresque suslenlarão o piso das dêscidâs têrão 25 crn de dârnêiro

e irão variaÍ as alluras de acoÍdo com níve do pso e do lerÍeno nâiurâ 0s piaÍes seÍáo nslaados nos tubos de

concíelo e serão mneclados às vigasem made ía dê le e para a lnslalação das vigas seÍá fe ta uma cava na cabeÇâ

do piaÍ pâra o encaixê da vga. Toda área do p arentêrrada deveá sêrdevidamenle lratada com impemeablizante

ou s mlaÍe na parte êxposla dos plares deverá seraplcado vern z

a,
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GEOPAG
Vigas em Madeira: As vigas seáo apo âdas ios p lares. Serão compostas poÍvigas duplas com seÇão de 5 x 25cm

em madeira de 1" qualdâdê (Maçarandlba impa) As vigas serãô fxâdas com a utlizaÇão de chapas, barras

rosqueadas e parâíusos gavanzados no efcâxe nâ cabeç3 do piar Em aguns ponlos, conioÍrne o prcieio,lem-se

vigas duplas qLre sêrão agrupadâs por grâmpos em U galvaf zados,oBsrTodas as peças melálicasque compõem a

descida deveáo sêr dê âQo ga vân zâdo a fogo com lralamento anli-corrcsivo

Linhas paÉ Apoio do Pisor Sobre as vgas sêráo nslââdas lnhas em tr/aç€randuba 5 x20 crn ong tudinálnreiiê â

descida, ínamênte, receberáo o piso em madeÍa

Guárda"corpo: 0 g!ârdâ côÍpo fôi prolêtâdô côm ioras iraiâdas de eucaliplo rolÇâ com diâmêtro dê 15cm, com

formalo deV Ao longo do seu dêsenvolvimênlo seáo instá adas lelas de cordas para proteção A made ra de iodas âs

peças doguaÍda corpodeverá sêr ixadâ ê ênvemzâda ê deverá apresenlar acâbamenlo so.

Muro dê aÍrimo: será conslruido êrn âguns lrêchos da descda com llo de conler Íorça geÍada pea mâssa dê soo

nas aleÍa s do muro

TodasasmâdêÍasdevemserLxadâsrgorosâÍnerteêâsÍêrÉgênsdevemsergavanzadasafogo é )

Descida de Pedregal: Será corslruídâ umâ desc dâ em concreio, com áÍêa de aprox madamenle 3s,10 m'e no íim dak;âda

um muro de arrimo em pedla argamassada, com área apaox mada de 11 20 rn'. A áêâ dâ descldâ lêrá êm loda sua exiensáo

g!arda-corpo em euca ipto.

. Piso:Será êm pedíâ, com €vêsliÍnênio de plso ciÍneniado, ficioefmdadescda,enosdegraus.

. Fundaçôesr A fundação consiste ern vigas ongiludnas conslruidas em alvenaÍia de embasameflo de peqrê/

argamassadaevigaskansversaismnslruÍdasemconcreto(30À/Pa)edislÍbuídasaoongodadescdê. /
. Muro de arimo:seÉ construido âpós o pâiamâr, noím dâ dêscidá, coín ob]êtvo de corteÍ a massa de soo. I
. Guarda.corpo: 0 guarda corpo íoi projelado com loÍas lÍaladas de eucaiplo ro iça com diâmelío dê 15cÍr, com

Íormato de V Ao longo do seu desenvovmenlo serão nstaladas têlâs de cordâs paÉ prcleção. AmadeiÉ delodás

âs peçâs do guârdâ corpo deveá ser lxâdâ rgorosâmenie e envem zada e dêverá apreseniaÍ acabamento iso. As

iefiagens ul lzadas para fixar o gLarda-corpo dêvem sêrgâlvânizádâs â íogo.

. P!átôr No pâlô havêá unr pergoâdo de mâdê râ ê01 êucaipto, bancos de madeÍa maÇaranduba e uma paca de

madeira êm eucâipio. O pisodo pâió deverá ser execulado em piso inleirravado.

Descida de Malo ândia 01: Será construida uma descda qle lerá uma Émpa de concreto, escada de concreto e escada de

pedra argamassada, com áÍea de apaoximadamente 74,07 m': A área da descdaleráem loda sLra exlensáo umâ rnuÍela com

guârda-coPo em eucalpio.0 enrbasamenlo da ÍnuÍela seÍá de pêdrâ árgamâssada.

. Piso:Seá em pedra, com revestmenlo de piso c mênlado, ro plálô e nos degraus.

. Fúndâçóês: Seá conshuídâ âlverarâ dê embásamenlo em pedra argarnassada.

. Contenção: Ao lna da descida será conslÍuída uma escada êm pedÉ âeamassadâ quê seflIá iâmbém como

contenção

. Guarda.corpo: O guarda coÍpo ioi pÍotelado com iorâs iraladas de eucâiplo ro iça com diâmelro de 15cm, com

formalo de V Ao ongo do seu desenvolvimenlo serão lnstaladas têlas de cordas paÍa pÍoleção. AmadeiÉ delodás

as peças do gLrarda corpo deverá ser lxada rlgorosamênle e envernzada e deverá âprcseriar âcábamento iso. As

Íenagens uli zadas para íixar o guaada corpo devem sergalvanizadas a Íogo.

* y';"tL'
LêoneÍdo Sllvêlrr Llmr
EÍ! Ciül IRNP 060158106?



GEOPAC
Ao longo de toda a exlensão da descdâ tem-se uma cana eta que perm te o esmâmenlo da água.

Dêscide de Majo ândiã 02: sêrá conslruídá ume descide em pêdrâ âçâÍnâssede ume áreâ dê aprcximedemenie 54,25m'?,

com !m platô, corn duâs escâdas em pedía aÍgamassadâ, urnâ paía a crculação e a ouiÍÉl que Íunconará com escada

hidráulca. É váido ressatarquê nessâ descida]álem uma escada exslenie. Aárea da descida teÍá em loda sua extensão um

guârda-corpo em euca iplo.

. Piso:O pso dâs escádase do plalô receberá reveslimento c mêriado rÚstico,

. Fundações êm Blocos em concrelo simples: Íoram proieladas com concrclo sílples (30 l',lPa) utlzando como

Íormâ iubos declncaelo, As fundações Íecebe6o os plares em eucaipto tÉlado com 25 cm de diâmelro

. GuaÍda-corpo: 0 guarda corpo foi p.olelado com toÍâs lÍâladâs de eucaliplo roiça com dlâmelrc de 15cnr com

formato de V Ao longo do seu desenvovmenlo seÉo nstaladas telas dê cordas para pÍoleçao. AnradeiÍa dêlodâs

as peçâs do guardâ corpo delerá ser lxada rgorosamentê ê envem zada e deverá aprcsentar âcábârnento lso. As

ÍerÉgens utlzádas para fxar o guarda-corpo devem seÍ gavâr zâdâs a Íogo.

Dêscida de Quixaba 1: Será constrlida uma desc dâ em pedra aeamassada com áÍea de aprox madamente 50,00 m'ê no fm

da descida lerá umaesiruiurâ decontenção em pedra argarnassada. Adescidâ dispoíá em loda sua exlensão guadâ_coÍpo êm

64
. Piso:SêÍá em pso cmenlado com o plso morlo. A/
. Fundáçóes:A Íufdaçao em eeanentosde ernbasâmenlo de pedÉ argamassada

. M u ro de animo: será conslru ido no fim dâ desc dâ, corn obiet vo de conter a massâ de solo Além disso, ierá muro

no contorno dâ dêscdâ âfim deconieras massasde soo e a pavimêntâção.

. Guarda.corpo: 0 guarda coÍpo foi prolelado coÍr toÍas lÍâlâdâs dê eucalplo rolça com diâmelÍo de 15c r, com

Íormálo de V Ao ongo do seu desenvolvimenlo seÍão nstaladas iêâs de cordas para proleção. AmadeiÍa delodas

as peças do guarda corpo deverá ser lxada Ígorosamente e envem zadâ e deverá apresentar acabamento llso, lis

ferragens ullzadas paraíxaro guada-corpo devern ser gâlvanizadas a Íogo. \ /
V

Descida de Quixaba 2: \

Será construída urna dêscida em pedÍâ argamassada com áÍea de apÍoximadamenie 82,60 m' e no fim da descida teIá urna

eslrulurá de conlenção em pedra argamassada, AdescdadispoÍá eÍr loda suâ êxtensão guarda-corpo em eucaliplo.

. Piso:SeÉ em pso cimenlado corn o piso morlo de 5 cm.

. Fundações: Aíundâção eÍn eementosde ernbâsâmêniode pedra argamassada

. cuarda-corpo: 0 g!ârdâ cono íoi poiêtado com torâs tlaiadas dê eucâlplo rolQâ com diámeho dê 15cm, com

formalo de V Ao ongo do seu desenvolvimenlo serão nstaladas iêâs de coldas para proleção. AmadeiÍa delodas

as peças do guarda corpo devêrá ser lxada Ílgorosâmenie e envêrnzada e deverá apÍesentaÍ acabamenio llso. As

ferÍagens ulllzadâs parâfixaro guârdâ-corpo devern ser galvanizadas a Íogo.

y'->íz--
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GEOPAC
5,0 ESTUDOS E PROJETO§ ELABORADOS

5,1 Consideíâç0esGeíâls

A construção das descdas iem como oblelivos Íac lâíoacêssodoslsLrárlosáosdÍeenlêsnÍveisdâspráiâs.

Paa se chegarao resullado desle projeto foÍam êaborados os segufles pÍoietos:

. Proleio A.qu leiônico;

. Poleto de nsla açÕes Elélrlcas; ôi

. ProleiodêTeÍâperâgern;

. Proleto de Drenagem. X,

5.2 P.ojeto Aíquilêtônico

O PÍoleto Arquiletônico foidesenvolvido de acordo com proposta recebda da PreÍeitura iíunicpa deAracati/CE

5.3 PÍojelo de lnslalagôes Elétdcas

As insblaÉês ds luz ê foçâ ob€decerão às Normas e Especifcaçfts NBR-5410/05 da ABNT e às da concesslonária d6

eneqia local, sêm pÉjuízo do que íor exgido a mâis nâs prÉsentês esp6dficáÉês ou nás espodfcaÉos complomonbíBs da

obÉ.

- Todes âs lnslâlãçóes Êlélncas devêrão obedêcer às s€guintes Norm6si

. NT - 001/20 í8 - Fomecimento de Eneeiâ Eláldca eÍn Tensão S6cundáÍia de DistribuiÉo;

. NBR 5410/2005 - S6rviç.s em lnstalaÉos Elótric€s;

. NBR 5,419/2015 - Prcteção dê EstrluÍâs mntrâ Dêsca0es Atnoíádcâsi
Todas as luminádás e matêdais Bléticos d€vBdo s€r cêdificados pêlo INMEIRO.

5.4 Proielo de TeÍaplenagem

O projeio de lerrâplenâgeÍn Ío êaboÉdo de acordo com as nslruções de Serv ço para PÍoleto de TerÍapenagem (S-12) do

Manua

de Servços para Esludos e PÍoleios Rodovários do SOP/CE.

Naexecução dâs camadas de aterro deverá serobservada âseguinte sêquênciâ consirulvâ:

. A espessura da camada compactada nãodeveaá !lrapassâr20 cmi

. Nâo seÉ pemildo o uso de soocom ISC < 3% e êxpansão > 2%i Y

. A compactação deverá atingir no mÍnmo, 100% da i/EAS máxirna obtdâ pelo ensaio DN T-l',{E 47164 (Proctor

Noímal);

. A espessura minima da câínâdâ compaclada não deverá ser nfeÍoÍ a 10 cm. Em alerro com mais de 0,20m de allurâ,

cânrâda linalsupeÍoÍ (ú tma camada) deverá ser execuiada de acDrdo com ás iolerâncâs da SOP-ES-P-o1/2.000-

Regularização do Suble to.

Nâ compactação coraespondenie aos servços dê corpo de âieÍo â ênergla dê compaclação deverá ser gual a 100% do

PÍoclor Norma, Artreianto, as camadás finas, deveÉo ser executâdâs com maleria apresenlafdo melhores caÍaclêrislicas
gêolécn cas e compaclâdas com eneÍg a de 100% do Proctor lntemediário
A compaclação dos solos nas proxlmdâdes dâs oblas de drenagem ou áreas de dííc acesso sera fêilâ com uso dê

adequado coÍno soqueies manuais ê cornpactadores manuais vibralóÍos e pneumállcos, coÍn espessuÍas das camadas

cornpatíves com o conlro e da MEAS ê umidâdê.

Os conlroles geomél.cos e geotécnicos seráo execulâdos dê acordo com âs Espec ficaÉes S0P-ES-T-06/2.000.

0s volumes de terÍap enagem foram obtdosa parlÍdo cálculo dos vo Lrmesde âleÍos pâÍa os eixos pÍoletados. ij
O ú cu o dos voiumes loi Íea zado a pai(r da d ierençá enire voumes das superÍicês dô Tefieno NaiuÍa, akaves de um \/,,
modero Y
dlgilal do teÍreno (MDT) oblldo a Fdir do evanlamento lopográfco, e a superÍicie projelada oblida peas Colas das vas ipro.e*oas. 

I
Os cálcLr os dos voumês êfetuados enconlram-se apresenlâdos no "QLrâdro de CLbâção', alBvés do êmprego da seguinle

êxpressáol

y'->lo'."
Lêonardo Sllvêlr. Llma
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5.5 Projeto de Díênagêm

O Proleto de DrênageÍn Íoi eaborâdo com o objetivo de dolar as descidás de um sistema de drenâgeÍn êÍcienl€, capaz de

s-pola'as p'êcplaÇoe5 p -vo-éricas qJecaem _a reg;0.

As obras de drenagem têm porobietvos

. nlerceptâr e cápiar as águas que chegam e se precip bm nos acessos pÍnc pais e nas descidas e corduz-las para

localde deságue segurc, resguárdando-se a estab idade dos rnac ços teraosos;

. Cofduzr o Iluxo d'águâ dê um ádo paÍa oulro dos acessos e das descdas, quando inlercepiado o talvegue, bem

como captar as águas que escoam pê os d spos ivos de drenagem supeÍliciâ i

. Os eemenlos básicos utiizados paÍa a elaboÉÇão do poleioorig naram-se dos êsludos h droógicos, topográícos e

qeolécncos, além dê obsêÍvaÇôês em câmpo.

Para alcançar o objelvo proposlo, ÍoraÍn âdoiados os proced mentos melodoógms defnidos peas Nomas do DNIT ê

- SoP/CE, que consllu ÍeíeÉncia básca,lanlo noque loca ao cáculo hidÉu co como fa definção das obraslipo.

P
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6.0 RELATÓRIO FOIOGúFICO DA ÁREA DE INTERVENçÃO b-r

{. OESCIDA OA PRAIA FONTAINHA

Pontodê nicia do acesso Ponio deífa do acesso-Vsiâ da praa

Visla da prala

Va de acesso à desc da Via dê âcêsso à dêscda

p
I

{-
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. DESCIDA DA PRAIÂ DÉ PEDREGAL

Ponlo inica da descda Ponlo finaldâ descdâ

Trecho do acesso Visla da praia

l,-Y4z*-
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Visla dâ Praia

. DESCIDA DA PRÂIA DE MAJORúNDIA Oí

GEOPAC

1,úz--
Lon.do SlhrdÍl Lhr.
Êe. §d I RrP 080!5810ô7

. DESCIDA 0Á PRAIADE Ii,IAJORLANDIA 02

Ponio nicia da descida Ponlo fna dâ descida

Trecho do acesso V sta da praia
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. DESCIDA DA PRAIADE OUIXÂBA()l

\4sta da desc da V sta da escada

Trecho do acesso Vislâ dâ pÉâ

v

7o
8,

1'
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. DESCIDA DA PRAIA DE OUIXABA 02

V sla da descda Vista da descida

Trecho do acesso V sta da pÍa a

\

1,.
4,'

I
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7,0 PREMISSAS PARA ELABORAçÃO DOS ORçAMENTOS

7.1 oryamênto Básico

Neslê capítuo apTesenlaaemos a deífção de lodas as planihas rcalivas a oaçamenlação dâ obíá, bêm como lodas as

premssas básicâs para sLra eâborâÇão. Ao Iinâ do mesrno estão sêquencadas as seguntes pan lhasi

. OÍçamenlo Bás co

. Cmnogrâma FÍsco F nancerro;

. Memóra de Cálculo de Quantitatvos;

. Curva ABC;

. Delalhamenlo da ComposQão do BDI

. Delalhamenlo da CoÍrposção dos Encargos Sociais;

. Delalhamenlo de Composaão de PÍeao unilá 0.

í*r,,...._

7,5 CronogÉma Físico Financêiro

o cÍonograma Íísico e lnancelío, pÍopomos o avanço fÍsco eo avançofrancero da obÉ No cronogrâÍnâ Ííslco deteríninamos

o avanço esperado da obra e no cronogramafirance ro deínê os desêmbohos mensais paía,ins de planejamenlo.

O tempo de duração proposlo nêsle proieto bâse a-se no lempo de obras anlerioÍes com as mêsmas caÉclêríslicas rea izadas

pela PreÍe lura Í\,{un c pal.

.. "'/

O oçamenlo é a âvâiáçáo do cLrslo de uma deleminada obra ou servlÇo dê engenhâra a ser execulado onde são

disúm nâdos todos os serv ços e maleria s peÍlinenles e necessáÍlos à execução da obra É a relaçáo d sürninada de serviços

coíi os íespectivos pÍeços, undades, quanldades, preços Lrnláros, vâ ores parciais e lotais, Íesullantes das somas dos

produlos dâs quantdades pelos preços !filários

0s pÍeÇos o(âdos mnsderâan iodos os encargossocias e trabalhislas, conÍorme eg siaçáo em vigor, ncdenles sobre o cuslo

da mão de obÍâ.

O OÍçâmenlo paÉ obÉ ênr quêsião eslá esiruturado da seguinte ÍoÍmai

. Orçamenlo Descida da PÍaa de Fontanha

. orçamenlo Dêscida dâ PÍââ do Pedregâ

. OlÇ3menlo Descldâ dá Pía á de l\4aloránd a 1

. Orçâmenlo Descdada Pma de [,{a]orlând a 2

. oçamênlo Descdâda Praiá de Quxaba 1

. orçamento Descdadâ Pl3ia de Quixâba 2

7.2 Fonte de Preços ê Tãbeles utilizedas

PaÉ êaboraÉo desie orçamenio adotou-se os preços bás cos e oíc a s das sêguinles tabelas dê Peço

. Tabêlâ SÉINFRA 27.1 vgenle desdê 03/2021 com desoneração (Disponíve e publicádâ no sile da Secrelara de

níÉeítuturâ do Eslado do CeaÍá - htlps:/ ,vww.se nfra ce gov br/labe a-de-cuíos);

. Tabelâ SINAPI/CE 08/2022 com dêsonoração (Dsponíve e pub cada no sile dâ Câxâ Económlca Federa "

htlp//www.caixâ.gov br/podeÊpub ico/apo o-poder-publico/s napi)

No caso de haver serv ços a seÍem executados qLe não constêm nas Tâbêâs oiicia s adoiadas aclma recoÍeÍnos asopções

abaixo:

. Eaboraçáo de Composçõesde Preços Uniáros de Serviços com nsumos dastabeas adotâdâs.

. Eaboraçáo de Composçõesde PreÇos l.lntáros deServiÇos com nsuanos cotados no firercâdo.

. cotação de pÍeço do Serviço no meÍcado.

7.3 Cu â ABC

A curva A8C é a categorização dos seNços de maores valoÍês ao de meforês vaorcs câssficándo.os de A a C, onde fa
coluna A sãoosserviços de mâorcsvaores, nâ m una I os serviços de valor méd o e na coluna C os serviQos dê Ínêrorvâor

7.4 Tíánsporle dos lnsumos dos Dispositivos dê Drenagêm

0 trafsporte dos insumos dos d sposilivos de dreiâgêfi]licârá â cargo dá empÍesa conlratada.

/,.. v2.À "'
L.onaÍdo Sllvohe Llmr
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O Cronogama Íislmfnance ro proposlo paÍâ esie projelo segue no coniunto de planihas apesentadas ao finaldêsle cêpilu o,

7.6 Memória de Cálculo dos Quanlitatiyos

O levaftamenlo de quanttatvos é o processo de determinar a quanldade de cada um dos setuips dê um poleto, tendo coiro

obietvo dar nfonnaçÕes sobÍe a pÍeparação do orçamento A Ínemór a de cálculo de quantitatvos demonslÍa de Íorma c ara e

tÍanspaÍenle o méiodo de ú cu o paÍa se calcular a quanidade de cadâ ilêm orçado.

(

A À/emóra de Cá cu o segue no conjunto de plan has ap.esentadas ao ,lnal desle capilulo.

7.7 Adminislnção Local i.
A âdminislrâção locâl dâ ôbre Ío orçedâ dê acodo com os percentuâsâdmilidosêêslmâdos pê os órgãôs dê cônholê ê pêlâ

Prefe tura li,{un cpaldesde o lnico à conclusão das obÍas,

A adminislÉção loca deverá ser paga proporcofa mente à execuÉo íranceiÉ da obr3 Emcasodefecessidadêdeadtvos

de pÉzo, o ônus reiêÍenle aocusto da Adm nstração Loca fcará a cârgo dâ ContÉlâdâ.

7.8 Composição do BDI

OBD é a laxa de Bonifcaçao e Despesas lndirelas das Obras. É um elemento pnmordalno prccesso deformação do preço

ína pois represenia parcela relevanie no vaoífna da obra.

A Súmula n0258/2010, do TCU, pâssou a ex gir que o detalhamento do BD deve compor o orÇâmênio-base e as proposlas das

ictantes No Eslado do Ceará a apresenlação do delalharnenlo do BDI no orçamenlo-bâse ganhou rêspâldo com â ResoluÇão

dorCE-CE n' 2.2A612A12

Paaa a obÍa em questão a PreÍe tura À,{unicpa adota fa Composiçáodo BD o mélodo e lodos os lmites propostos no Acórdão

2622i13-TCU Penário. O delalhamênlo do BDlsêgue no conllnlo dê p an lhas apÍeseniadâs âofnâ desie câpílulo

7.9 Encargos Sociais

A Súmula n" 258/2010 do TCll, passou a exigir que deiahamênto de encargos socias deve comporo orçamenlo-base e as

proposlas das cilafles. Para lafto, o À/uncípio ulilzou-se da Composição de Encaryos Sociais emiiida pela Secretâria de

lnírâeskuluÍa do Eslado do Ceará (SEINFRA)nâocâsãodâ publcâção dá Tâbe a de Preços Básicos ut izada para sêr fontê dê

preÇos deste orçainenio 0 delâlhâmenlo dos Encâígos Socâs segue no conlunlo dê planihas apr€sentadas ao frnaldeslê

capíiulo.

7.'10 Composições de Preços unilários
As composções de cuslo uniláro de servços eslão apresenlâdas coÍr a disúlminação separâdâ de matedal e mão de ob.a,

mosirândo no fnâlá somâiórâ.

A Súinula no 258/2010, do TCIJ, passou a êx gk que as composiçoes de cuslos un táÍios devem compor o oÍçâmento-base e âs

proposlasdas cilânlês. Nesle € atórlo conslam asseguinles composÇões:

. Composiçoes de Preços llntárias (CPLJ)de SeÍvços constanies nas Tabelas ofcais adotadas na Elabomção deste

oÍçaÍnenlo;

. ComposiÇoes de Preços lJniláros Elâboradâs (CPUE)de Serviços não clnsianles nas Íâbe âs oficiáis

As Composi@es de Preços lnilárias lliizadas neste projelo seguem ao coírjunto de plân has aprcsentadas ao fnaldesie
capítulo.

/Z
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8.0 coNDrçôEs cERArs PARA ExEcuÇÃo oA oBRA

0 conlGtado deverá daÍ inico aos seÍv ços e obÍas denlro do prazo pré-eslabelecido no contralo conÍorme a data da oÍdem de

Servlp expedda pela PÍefe tura À/!ncipal.

0s sêrviços conirâiádos seíão exêculados dgorosâmenlê de amrdo com estas EspecfcaçÕes, os

elernentos neles reÍeridos,

Serão nrpugnados pela FiscalizaÉo lodos os trabahos que não satsíaçam às cond @es conlratua s.

Fcará a CONTRATADA obrigada a demoh e a reÍazer os lrabalhos mpugnados ogo após a oícaiizaÉo pea Fiscalização,

fcando porsuâ corlia exclusiva as despesâs decoÍenles dessas providêncas. &.
A CoNTRATADA será responsáve peos danos causados à PreÍêlura e alercercs demrrcnles de sla neglgênciâ, mperíciae

onrissáo.

Seá mantido pea CONTMTADA períe to e in nleÍupto servço de vigiância nos rêcinlos de tÍabâho, cabendo-he toda a

responsábiidâde por quâisquer dânos decoÍênies de feg igênc â duÉnle a execLrçáo das obras, alé a enlrega deín iva.

A uli zação de equipamentos, apârehos ê Íer€meniâs deverá ser apropriadá a cada seÍvç!, â crllério da Fiscálzação e

Supervsã0.

A CoNTMTADAlomaaá todas as precauçoese cudados no senl do de garani r nte ramenle a eíab idade de prédiosvznhos,

cana zaçÕes e redes que possam ser alingidas pav mentaÇóes das áreas âd]acentes e outras propriedades de lerce ros, e

a nda â segurança de operáros e líánseunies duÉnlê a exêcução de iodâs âs eiâpâs dâ obrâ.

Normas
São pâiG inlegrânte deste cadeÍno de encargos, indepefdenlêrnente de transcriÉo lodas as nornras (NBRS) da Assoc ação

Brásieíâ de Nomas Técncâs (ABNT), bem como as NoÍmas do DNITe DER/CE, que lefharn relação com os serviços objelo

do coniralo,

Male ais
Todo malera a ser emprêgado na obla seÍá de pÍmera quâidâdê e suas especificáçõês deverão ser €speilâdâs ouasquer

-odifcaçôes deve'ão ser aJlorzadas pe a fsca lzaÉo.

Caso julgue necessáÍro, a Fiscalzação e a Supervisão poderáo solclâr â apíeseriáção de cerificâdos dê ersâ os € at vos a

r0alerias a sercm ullzados e ofornecimenlo deamoslrasdos mesmos.

Os maleriais âdquiridos deverão ser estocados de forma a assegurara conservação de suas caracterlslicas e quâlidádes pârâ

empÍego nas obras, bem como a faclitar sla inspeção. Quando se Íizer necessário, os maieÍas serão eslocâdos sobrê

p alaíormas de superficies mpase adequadas parala llm, ou a nda em depóslos resguáÍdados dás rtempéries

De um modo gera seÍáo válidas iodâs as nsltuçõês, especifiG@es e nornas ofcais no que se refeÍe à recepção, transpoi(e,

manipu ação emprego e esiocagêm dos mâterias a seÍem ullzados nas d feÍenles obÉs

Todos os rnateria s, sa vo d sposlo em conlÍário ras Espec licãÉes Técn cas, seÉo Íornec dos pela CONTMTADA

lirlão de obra
A CONTMTADA manterá na obÊ engenheiros, meslres, opêrários e Íunc oráros âdmin stÍalivos êm númeío e espec alzação

compaiíves com a natureza dos serviços bem como mâterlâis em quanldâde suicente pata a execução dos trabahos,

Todo pessoa da CoNTRAÍADA dêveá posslir hab ilação e experiência para execular, adequadamenle, os serviçosque hes

Íorem alÍbuidos.

Qualquer empÍegado da CoNÍRATADA ou de quâquer subconlÉladâ quê nâ opinião dâ Fscalzâçã0, não êxecutaÍ o seu

trabaho de maneirâcoÍêiâ ê adequada ou sejâ desrespe loso, lempeÍamertal, desordenadoou indese]áve poÍoltros molivos,

deverá, mediante soicilação porescrilo da Fscá zação, seraiasiado Ínedialamenie pea CON-IRATADA

Assistênciã Técnica e Âdministraliva
Pâra perÍeilâ execuÉo e competo acabamento das obras e seruiços, o Conlaalado seobriga, sob as responsab dades egals

vgeftes a pÍeslar todâ ássisiênciâ iécnica ê adÍninislÍalva necessáÍa ao andaanenio convenlente doslrabahos.

Despesãs lndiretas e Encargos Sociais
FicaÍá a cargo da conlratada, para êxecuçâo dos sêÍvÇos loda a despesa ÍefeÍenle à mão-de-obra, mateÍal,laansporie els

socâis,licenças, eníim multas ê lâxas de quaisquer falurezas que ncdam sobre a obra.
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A obra deveíá se. ÍegislÉda obrigatorlamenle no CREA-CE em alé cnco (05) dias útes a paÍiir da expedição da odem de

serv ço pela PreÍe tuÍa Muncipal devendo serem apresenladas à PreÍe tura úpiâs da ARÍ, devdamêntê prolocolada io
CRÉA-CE e Comprcvante de Pagamento dâ mesma

Condiçôes deTrabalho ê S.gurançâ da obra
CabeÍá ao cênslrutoÍ o cumprimenlo das disposiçoes no tocantê ao empÍego de equ pamentos de'segurança'dos opeários ê

sislemas de pÍoteÇão das máquinas nstaladâs no cante ro de obras. Deverão ser Lrt izados capacetes, cnlos de segurança,

uvas, ÍnáscaTas etc, quando necessários, corno elemênlos de proieÉo dos operários As máqLr râs dêvêráo conleÍ

disposilvos de pÍoteçáo ta s como: châvês âpropradâs, disjunlorcs íusiveis, elc.

Dêvêrá a nda, sêr alenlado parê tudo o que reza as fomas de regu amêntaÉo 'N Rí 8" da Legslâção, em vigor, condições ê

MeioAmbêiie do Trâbâ ho na lndúshá dá Conshução Cvl.
Em caso de acidenles no canteiro de iaba ho. â CoNTMTADA deverá:

a) Prestarlodo e quaquersocono imed âioàs víimâs;

b) Para sar medialamente as obras nas suas circunv z nhanças, a íim de evilar a possbldade de mudanÇas das

crcunsiâncias rêiaconâdas com o acdenteie

c) So iclâr imed âtamenle o comparec mento dd F SCAL ZÂÇÃO no luqêr dâ ocoÍéncã, rêlâlándo o íâlo.

A CoNÍMÍADA é a única responsávê pea segurança, guarda e conservaçáo de lodos os malerias, equ pamênios,

feÍramentas e utensiiose, ainda, pêlá proteçâo desies ê das insiââQõêsda obra

A CoNTRÂTADÀ deveÍá manteÍ ivre os acessos aos equ pamenios coftra ncêndos e os regslros de água stuados no

canleÍo, a íim de poder combater elcenlemente o Íogo na eventualdade de incêndo fcando expressamenle probida a
quema de quâquerespécie de madeira ou de oulÍo material inflamáyel no localda obÍa

No cânlerc de irabâlho â CONTRATADA deverá manter daramenle, duranle as 24 horas, um sislema efc enle de v gilância

êieluâdo por fúmeo aproprado de homens dôfeos, devidamenle habltados e unfoímizados, mundos de apiios, e

evenluamente de aímas, coÍn respecl vo 'porte" concedido pêlas aulorldades polc ais

+í

a-,

l

('

l-víL'
LlonaÍdo SIkGlra Llm.
E.! Ci',il I RNP 060í5810G7

I:-'
c)



GEOPAC
9,0 ESPECIFICAçÓES TÉCN'CAS DÂ OBRÂ

As especícações lécnicas a segu r descrevem de fomna paec sa, complela e ordenâdá,lodos os maleria s, equ pamentos e os

proced mentos de execução a seíem ádotados na conslrução, com vislas a complemeniar a parie gíálica do projelo e

eslâbêeceras caracterislcas necessádas e sufcentês aô desêmpenho lécn co Íequeído peo prclêlo.

1. ADTiIN|STRAçÁO LoCAL

1.1. PESS'aL \ L'

Í.1,1, ADM. ADMINIsTRAÇÃo LocÂL (%) .*J

AAdmnlstraÇáo LocalrepÍesenta lodos os cuslos ocais que não eslão drclamente relaconadoscomositensdapanlha 0s

cl- c"l

edilals de icitação devem eslabeecer crlté o objelvo de medição para a adminislração locâ|, eslpulando pagamentos

proporcionais à execução financeira da obra, abstendo'se de ut izar crlié o de pâgámenlo para êsse ilem como um vaor
Ínensal íixo evtando-se, assm, pagâmentos indevdos de admnislração oca em vrlude dê âlmsos ou de prorrogaçÕes

njusiÍicádas do prazo de execuçáo conirâiLral. A Admin stração Loca Ío orçada de acordo com pÍem ssâs eslabe €cidas pêla

Adminislração proÍêlára da obr3.

2. SERVtçOS PRELTMTNARES

2,1, PLÂCA DA OBRÂ

2.1.í. cí937. plÂcas paDúo DE oBRA(M2)

As plâcâs rêlâlv3s às obras devem seí fornecdâs pea conlralada de acordo com modelos defnidos pea Contratanle ou

programa de ínâncâmento, devendo ser colocádâs ê mântdas durante a execução da obra em locais indcâdos pea

fscalzaçáo. As placás de obra devem ser conÍeccionâdâs em chapas de aço gavanzado. Cofcuida a obía, â Íiscalizaçâo

deve decidiro dêstno dâs placas, poderdo exigira permánênciâ deasfxadas ou o seu reco h menlo, pela conhatadâ.

2.2. coNsTRUÇÃo Do cÂNTErRo DÂoBRÀ
O canteiro da obla deve ser d mersonado e execulado levando-se em corsldeÉÉo as propoÍções e as caraclerislicas da

mesÍnâi as dislânc as em rêlação ao escrtório cenlÉI, aos cenlrcs fornecedores de máo de obrâ e de maleria;as condiçoes de

acesso e os melos dê comuncação disponÍveis Asunidadescornpofenlesdocanterodecadaoblâdevemserdscnminadas
no Íespectvo orç3menlo. O local paÍa mplanlaqão do cântêÍo de obras deve ser pÍeíerencia mente em áreas panas,

procuaando evtar gÍándes mov rnentos de lerã, de Íáci âcêsso vrc de inundações, venlilado e mm nsoação adequada. As
ed flcações do cânlêjro de obras devem dispoí de cordlÇões minmas de lrabaho e habilâQão, tâis como venllaçâo e

iemperâturas adequadas, abastecimenlo dê água potável, nstalações sâniládas com dest nação dos de]etos para Íossês e
surnidouÍos, (aa ausênca de redê co eloÍa) dslarles de cursos dágLla e pôÇos de abaslecimenlos e, deslinaÇáo âdequada
pàía ixoo'gár'co e i"oÍgá"co \/

I
2.2.1. C2102 " RASPAGEM E LTMPEZA DO TERRENO (M2) \
A compela limpezâ do leÍefo será eÍetuada man!âmente, dentro da mas perfe ta iécnca, iomâdos os devdos cudados de

forma a evilar danos â lêrce ros. A mpeza do ierrefo comprcêndeÍá os serviços de capina, roçado, desiocamênlo, queiana e

ÍemoÉo, de forma â dêixaÍ a área ivre de Íaízes e locos de àÍvoÍe. DeveÉo serconservadas noleneno iodâsâsárvorcsou
formaçôes Íochosas exslenies, savo as que, por falor condicionanle do pÍoleto aÍquletônco, devarn ser refirovdas. O
conskuiortomará prcvidências no senldo deserem exlntos todos osÍormgue.os e cupizeros exsle.tes no teÍ.eno

2.2.2. C0369. BARRACÃO ABERTO (M2)

Devêrá ser construído conÍorÍne proieto, podendo ter suas d mênsões âlleÉdas em função das caraclêríslicas dê cádâ obÍa.

Deslina-se bascamente a seruiços de carplniaria e dobragem de aranâduras

2.2.3. C2850 - TNSTALAÇÔES PROVTSÓR|AS DE LUZ, FORçA,TELEFONE E LóG|CÀ(UN)
Sêaão Íeitâs d veÍsâs igações em ala ou bâxalensão, de acoÍdo com a necessidade do oca ê em relaÇãoà

potârc a do equpaÍnenio nslaado em cada ponto do canleiro As Íedês docanteiroseÍão em linha aérea com postesdê 7,00

melros, em madera paÍa nslalaçáo das redes de bâixa tênsão. Todos os clrcu tos serão doiâdos de d sjuntores

iermomagnélcos. Cada máquina e equpamento ÍecebeÍá proieç€o ndivdua, de acordo com a respectva poléfca por

d sjunlor temomagnétco fxado próximo ao local de opeÍâção do equ pamento, devidamenlê âbrigado êm câixâ dê madeira

l-vtz"
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2.3. LocaçÃo DAoBRÂ 1L

2.3.í. C2873 - LOCAÇÂO DA oBRA COIiI AUXÍL|o ÍopoGRÂFtCo (ÁREÁ ATÉ 5000 M2){M2)

A locaçãoe o nivela.nento seíão exêculadoscom leodolto, níve, eslação lota ou GPS de aia precisão.Deverá serexecutada a

ocâção e o rivelamenio da obrâ dê âcordo com o prcjêlo. Dêverá ser âÍer da âs d Ínensóes, os a inhamenlos, os ângu os e de

quasquer oullas ndlcaFes constánles no pÍoleio com as reâs condlçóes enconlEdas no loca A ocorrência de erros na

ocaÉo da obÍa pÍolelâda irirpicará, páÍâ o execuiânle, obrigâção de proceder poí sua cofta e nos pÍazos conlraiuas, às

modifcaÇóes, demolções e reposições que se lomarern necessárias â ]uizo da liscalizaÉo, icando aém dsso, sujeilo a

sanções mltas e penalidades ap cáves em câdâ câso pârliculâr, de ácordo mm o Conlrato e a presenle especÍcsção

Iê''iC'

2.a. 0EMOL|ÇOES E RETTRÁDAS I
2.4.1. C2940. RETTRÂDA DE PAV|Ii|ENTAçÁO EM PÀRALELEPíPEDO OU PEDRÀToSCA (lil2) 1,1

O malera deverá seÍtransportado para locâlcorven enle e reullzado na reposiçáo do pavimenio ou, nãosendo uilizado serú

ret Íado da obla e lranspoíado ao local ndlcado pela íscá zaÉo.

GEOPAC
corn poa(nhoa. Ls máqlinas e equipamenlos las coÍ10 serra crculaT, toÍIe, máqu nas de sodâ, êtc,, lerão slas cârcaças

aleÍadas. Sedo mlocadas tomadas próximas aos locârs de trabaho, a lm de reduzir o cornprrnerto dôs câbos dê lgâção de

ieíramentas elétricas Cabeíá à F SCALIZJ\ÇÁO enéÍg ca v g ànc a das insla açoes prov sór as de energia elék ca, a fim de

evitaÍ âcdenles de lÍabalho e cudos circLitos que venhaÍn prejudicâr o ândamenlo norma dos trâbahos. O sisteanâ de

luÍrinação do cafte ro íoÍneceÉ c ardade sulicenle e condições de seguÉnçâ

2,2,4, CO7O2. CARGA MANUAL DE ENTULHO EM CAMINHÃO BASCULÁNTE (M3)

O serviço sêrá pâgo por m" (metro cúbco)de êniu ho removdo, considerando-se, quando d retamenle assocâdo a seNços de

demolição em gera o volume êfelvo dâs peçâs demoidas, acrescido de um ifdce méd o de empoamenlo gla a 30,00%

(lrinta por cento). 0 custo unilário refiruneia o lÉnsporle de enlu ho denlro dos lmles da obra,0 cafiegameítto mecanizado d0

caminhão,inclusveolempodoreferidoveíc!oàdlsposção,assmcoÍnoolransporteatéoprmeroqulômelroeadescaça
no dêslino

2,2,5, C2533 'TRANSPORÍE DE MATERIAL, EXCETO ROCHA EM CAMINHÂO ATE 5 KM (M3)

Todo o entu ho será transpoflado paÉ um oca delerm nado pela conlratante

2,5, ESGOTÁMENTO DE ÁREÁS EVAúS
2.5.1. C2807 " ESGOTAMENTO CoM CoNJUNTO MOTo.BoMBA DE 20m3/h, H=íom.c.a (H)

Os cofjuntos moio bombas ui izados dêvêrâo seÍ do I po eslac ofáno, com vâzão e âllLrm mânomélrcâ conÍomê oÍentado
parâ o iipo de uso em píaâs. DêveÍão ter, motor e bomba, um mesmo coniunio de carcaça acopados. As bornbas serão

apoâdas êÍn Lrm pso dê mncrêio ou pso sóldo.

3, MOVIMENTO DE TERRA

3.1. ESCAVAçÔES

3.1.1. C278Í . ESCAVAçÃo MANUAL SoLO DE 1A CÁr pRoF. DE 1.5i a 3.00m (M3)

A execução dos servlços cobei(os por esta especficação deverá atênder às ex Sêncas da ABNT - Associâção BÍâsie!Ía de

Normas Técn cas

A execução de todos os serv ços deve ser íeg dâ, prcleg dâ e s nâ zâdâ cônlía rscos de acldenies, segundo as prescÍiçôes

contdas nas NoÍmas Regulamenladoras de Segurança e l/ed cina do Traba ho.

Os lrêchos â serêm escâvados deverão ser lmilados, snalzados e prcleg dos, gaBftndo as cofd@es de circulaçao e

seguÉnça parâ todos os furclonáfos, pedestres e para olaânslo de Um modo geral

As valas escavadas sêrão proiegidas cortra iníllÉÇão de águas pluviais, com obletivo de evilâr reirabâlho paÍâ Íemover

sedimenlos dêerosóes e desbâíancamêntos ineÍenles às açÕes das chuvas

3.í.2. C2784. ESCAVAçÃO MANUAL SOLO DE 
'A.CAI 

PROF. ÂTÉ 1.50m (M3)

Conforme espec íicado anleriormenle.

71

Lêonãrdo Silvê|.. Llm.
Eru Crivil I RNP 06015810G7

tt



GEOPAG
3.1.3. C1256. ESCAVAçÁo MANUAL CAMp0ABERTO EM TERMÂTÉ 2M (M3)

Coníorme espec licado anleriormenle.

3.2, ATERRO, REATERRO E COMPACÍAçÁO

3.2.Í. C0328.ÁTERRO C/COMPACTÂçÁO MÉCÂN|CA E CONTROLE, MAt DE AOU|S|çÀO (lvl3) fr'

Eíê tem descÍeve lrabalhos de ateÍo a serem execllados com malerai escolhido em camadas slcessivas de a tLrra 15 cm,

molhadas e apioadâs, devendo serem ev tadas u lerores Íendas, lnncas e dêsnívê s, por recâ quei nas camadas aleradasj
com mâiêral dê me hor qua idade. 0s matenais para alerro deveráo apresenlar CBR 20% e serêm oriLrndos dê â têÉções de

rochas e senlos de maléna oagân ca, ou substânciás preludica s.

3.2.2. C009s . APILoAI,IENTO DE PISOOU FUNDo 0E VALAS C/MACo DE 30 A 60 KG {M2)

Os Íundos das valas deveÍão ser compaclados manualmenle e niveados de forma â se adapiarcm às colas prcvistâs no

prolelo. 0 âp oamento deverá ser íeilo alé ainga um "gmu de compaclaçáo'de no mínimo 95%, mm rêÍêrêrcâ aoensaio de

compâclâçáo rormâide so os - conforme a NBR 7i82:1986 (M8"33/1984).

3.2.3. C33í9. NTVELAI4ENTO DE FUND0 DE VALAS (M2]

0s fundos das vâlasdêvêrãoser n ve ados manualmenle deforma a se adaptarem às colas prevslas no projeio.

3.2.4. C2921 . REATERRo C/COMPACTAçÁO MÁNUAL S/CONÍROLE, MATERTAL DA VALÁ (M3)

0s rêâteÍros serão espa hados manualmenie no rnterior dâ va â ê compaclados mânualÍnenle com maço de 10 a 20kg, após o

ap oamento e Íeguârizáçâo do íundo da va a.

0 material será êspalhado e rcguarizado com o auxílio de ferrarnenlas manuas. Na operação seráo rcmovdos galhos

rnatacões, enlu hos e demas Oeilos, ndesejáveis ao bom desempenho do realerrc da va a

As camadas sollas deverão aprcsenlâr espessuÍa máx ma de 30 cm e compaciadas a um gra! de 100 a 95% , conforme NBR

5681.

3.2.5. C0330 -ATERR0 C/C0MPÁCTAçÃO [rÀN UAL S/CONTROLE, MAT C/AOUIStçÂO (M3)

0s lrabahos de alerro seÍáo execuiádos com maleria escolhdo em camadas sucessvas de á itrrâ máxima de 20,0cm,

mohâdaseaploadas,devendoseremevlâdâsulteoresÍendas,tÍncasedesníveis,poaaecáque,nascamadâsatenadâs0s

maleriâs pâra ateÍo deveÍão apreseniarCBR 20% e seÍêm oÍundos de ateraçÕes de Íochas e isentosde matéria orgâfljca ou

sLrbslárc as pÍelud ciais.

aql

3,3, CARGA, TRANSPORTE E DESCÀRGA DE MATERIAL

3.3.1. C0707. CÂRGA MANUAL DE TERRÂ EM CÂM|NHÃO BASCULÂNTE (M3)

lüáo dê obÉ: servenle. Equipamentos CAi,4lNHÃo BASCULANTE 6 M3 (CH )

3.3.2 C0706 CARGA MÂNUAL DE RoCHA EM CAMTNHÃO BASCULÂNTE (M3)

i/áo de obÉ: seruenle. Equ pamentos CAi/lNHÃo BASCUTANTE 6 M3 (CHt).

3.3.3. C2530 -TRÁNSPORTE DE MATER|AL, EXCETO ROCHÂ EM CAMTNHÁo ÂTE ÍoKM (M3)

O material rêsutánle dâs demoiÉes dêveÍá ser iÍansponâdo êm câmrhão aié um deslino apropriado de

obírua passagem de veicuos e pessoas, bem como alenlando-se às dev das noÍmas ambientas vgenles.

4. FUNDAçÔES E CoNTENÇÔES

4.1. C0NCRETo

4.1.1. C1609 " LÂSTRO DE CoNCRETO tNCLU|NDO PREPARO E LÂNçAMENTO (M3)

0 concreto deverá ier um ick = 1slvpa. Deve-se cu dar paía que âs coírd ções c imáticas não inlerfÍam na ap cação e c!ía do

concrelo, Náo deve ser execulado em das chlvosos e deve ser pmlegido da ação d Íeta do sol logo após a aplcâção. O
concÍelo deve ser cLríâdo com rnoihagem diárias durante 7 dias Sobre â supeííciê lmpa, reguafzada e bem apiloâda,

lixam-sê gabarilos, dlstantes 2 m a 3 m enlre si, que devem seT usados como refeÉncia do flveamento do laslro e da

espessuÉ estâbêlecda nesle ilem. O concrêio é lânÇádo sobrê o têÍêno umedecdo, dstÍibuido sobre a supeíicie a seÍ

y
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